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APRESENTAÇÃO

A interdisciplinaridade é fruto da tradição grega, onde os programas de ensino 
recebiam nome de enkúklios Paidéia e com objetivo de trabalhar a formação da 
personalidade integral do indivíduo, acumulando e justapondo conhecimentos e articulação 
entre as disciplinas. A partir da década de 70 esse conceito se tornou muito enfático em 
todos os campos do conhecimento, inclusive nas ciências médicas.

Sabemos que a saúde apresenta-se como campo totalmente interdisciplinar e 
também com alta complexidade, já que requer conhecimentos e práticas de diferentes áreas 
tais como as ambientais, clínicas, epidemiológicas, comportamentais, sociais, culturais etc. 
Deste modo, o trabalho em equipe de saúde, de forma interdisciplinar, compreende ações 
planejadas em função das necessidades do grupo populacional a ser atendido não se 
limitando às definições exclusivistas de cada profissional.

Tendo em vista a importância deste conceito, a Atena Editora nas suas atribuições 
de agente propagador de informação científica apresenta a nova obra no campo das 
Ciências Médicas intitulada “ Medicina: Ciências da Saúde e Pesquisa Interdisciplinar” 
em seis volumes, fomentando a forma interdisciplinar de se pensar na medicina e mais 
especificadamente nas ciências da saúde. É um fundamento extremamente relevante 
direcionarmos ao nosso leitor uma produção científica com conhecimento de causa do seu 
título proposto, portanto, esta obra compreende uma comunicação de dados desenvolvidos 
em seus campos e categorizados em volumes de forma que ampliem a visão interdisciplinar 
do leitor.

Finalmente reforçamos que a divulgação científica é fundamental para romper com 
as limitações ainda existentes em nosso país, assim, mais uma vez parabenizamos a 
estrutura da Atena Editora por oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores divulguem seus resultados. 

Desejo a todos uma proveitosa leitura!
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RESUMO: Os autores realizaram uma 
revisão bibliográfica a fim de demonstrarem 
o envolvimento de baixos níveis plasmáticos 
e placentários da melatonina e aspectos 
fisiopatológicos da pré-eclâmpsia. A melatonina 
é um hormônio sintetizado pela glândula 
pineal e possui diversas funções regulatórias e 
antioxidantes; dentre elas, a mais conhecida é 
a relação com o ritmo circadiano. No entanto, 
estudos apontam uma atividade antioxidante 
crucial da melatonina que pode estar envolvida 
em diversos processos patológicos no 

organismo, como a pré-eclâmpsia. Essa doença 
gestacional tem sua etiologia baseada na 
placentação inadequada do sinciciotrofoblasto, 
uma vez que não ocorre o remodelamento das 
artérias espiraladas na segunda onda de invasão 
trofoblástica, gerando estresse oxidativo e 
inflamatório local, com liberação de substâncias 
inflamatórias e vasoativas na circulação da 
gestante, resultando em hipertensão e lesões 
de órgãos-alvo. Ressalta-se a relevância dos 
estudos realizados sobre essa temática e a 
importância da realização de novos, além de 
se deixar evidente o potencial que a melatonina 
possui na terapia adjuvante dessa patologia. 
PALAVRAS-CHAVE: Melatonina e pré-
eclâmpsia, melatonina, melatonina e gestação. 

THE CORRELATION BETWEEN 
SERUM MELATONIN LEVELS AND PRE 

ECLAMPSIA: A BIBLIOGRAPHIC REVIEW
ABSTRACT: The authors made a literature review 
in order to demonstrate the involvement between 
low plasma and placental levels of melatonin and 
the pathophysiological aspects of pre eclampsia. 
Melatonin is a hormone synthesized by the pineal 
gland with several regulatory and antioxidant 
functions, the best known being its envolvment in 
the circadian rhythm. However, studies indicate a 
crucial antioxidant activity of melatonin that may 
be involved in several pathological processes in 
the body, such as, pre eclampsia. This gestational 
disease has the etiology based on inadequate 
placentation of the syncytiotrophoblast, since the 
remodeling of spiral arteries does not occur in the 
second wave of trophoblastic invasion, generating 
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local oxidative and inflammatory stress, with the release of inflammatory and vasoactive 
substances in circulation, resulting in hypertension and organ damage. Its importante to 
emphasize the relevance of the studies carried out on this topic and the importance of new 
ones, as well as making evident the potential that melatonin has in the adjuvant therapy of 
this pathology.
KEYWORDS: Melatonin and pre eclampsia, melatonin, melatonin and pragnancy.

INTRODUÇÃO 
A melatonina é um importante hormônio lipossolúvel sintetizado pela glândula 

pineal envolvido, especialmente, no ritmo circadiano e em diversas funções orgânicas, 
como antioxidante, anti-tumoral, modulação do sistema imunológico e anti-inflamatório. 
A secreção pineal ocorre no período noturno, por meio da regulação dos receptores de 
melatonina, que fazem um loop de feedbacks negativos, regulando os ritmos circadianos e 
iniciando duas horas antes do horário rotineiro de dormir e alcança os níveis plasmáticos 
máximos entre três a quatro horas da madrugada, cessando ao amanhecer, já que a luz 
tem efeito inibitório, logo a sua concentração sérica é muito inferior durante o dia (NETO e 
DO AMARAL, 2018), (NETO e DE CASTRO, 2008).

A luminosidade estimula os neurônios da retina que se conectam ao núcleo 
supraquiasmático por meio de fibras glutamaérgicas do trato retino-hipotalâmico, e esse 
núcleo atua como sincronizador dos ciclos claro e escuro. Do núcleo supraquiasmático, 
saem fibras inibitórias gabaérgicas para o núcleo paraventricular, de onde partem duas vias 
principais. A primeira é na região subparaventricular, em que há a interligação com o núcleo 
dorsomedial do hipotálamo, o qual influencia o ciclo sono-vigília, a alimentação e a síntese 
de corticosteróides. A segunda é a conexão com neurônios pré-ganglionares simpáticos na 
medula espinhal, os quais se comunicam com o gânglio cervical superior, onde estão os 
neurônios pós-ganglionares simpáticos que se dirigem à glândula pineal por meio de fibras 
noradrenérgicas (NETO e DE CASTRO, 2008), (MCCARTHY, JUNGHEIM, et al., 2019), 
(CARLOMAGNO, MININI, et al., 2018).

A melatonina, conforme figura a seguir, é sintetizada a partir do precursor triptofano 
que é convertido em 5-hidroxitriptofano pela enzima triptofano quinase, e este sofre ação 
da aminodescarboxilase aromática, transformando-se em serotonina, que é convertida em 
n-acetil-serotonina por meio da enzima arilaquilquilamina n-acetil-transferase (ANAAT) e, 
posteriormente, em melatonina, sendo essa última reação catalisada pela enzima hidroxidol 
metil-transferase (HIOMT) (MCCARTHY, JUNGHEIM, et al., 2019), (SOLIMAN, LACASSE, 
et al., 2015).
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Representação do mecanismo de síntese da melatonina.

O mecanismo de ação da melatonina acontece tanto diretamente, sem influência de 
mediadores, como em relação à eliminação e à estabilização de radicais livres de oxigênio 
e nitrogênio, quanto por meio de receptores específicos, como os MT1 e MT2, distribuídos 
em diversos tecidos corporais, como no sistema nervoso central (SNC), pele, artérias, 
retina, pâncreas, córtex adrenal, células do sistema imunológico, rins, útero, ovário e até 
na placenta. 

Essas partículas estão ligadas às proteínas Gi e Go e, com a ativação, ocorre a 
redução de síntese de adenosina monofosfato cíclico (AMPc). Existe, ainda, um terceiro tipo 
de receptor, o MT3, que é bem semelhante à enzima quinona redutase, cuja funcionalidade 
ainda não é bem elucidada. Existe também um receptor nuclear para a melatonina, que 
é dos receptores de ácido retinoicos do tipo RZR/ROR, cujas funções fisiológicas estão 
ligadas à síntese da enzima    lipo-oxigenase, de enzimas antioxidantes, de interleucina 2 e 
o próprio receptor e do receptor de estrógeno E2 alfa. A melatonina, também, exerce uma 
função regulatória do cálcio intracelular, por meio da calmodulina, que é uma proteína que 
se liga ao cálcio. Todas essas amplas funções evidenciam o enorme potencial regulatório da 
melatonina, inclusive durante a gestação, especialmente, por meio dos efeitos antioxidantes 
(TARACCO, CAROCCIA, et al., 2019), (SOCIEDADE BRASILEIRA DE ENDOCRINOLOGIA 
E METABOLOGIA), (TAMURA, NAKAMURA, et al., 2009).
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MÉTODOS
Foram analisados artigos sobre a temática do trabalho nas bases de dados 

PubMed, Scielo e Plos One, bem como nos anais de publicações da Sociedade Brasileira 
de Endocrinologia e da Federação Brasileira de Ginecologia e Obstetrícia. Os descritores 
usados foram “melatonina”, “melatonina e gestação” e “melatonina e pré-eclâmpsia”. 

Trata-se de uma revisão bibliográfica com o objetivo de esclarecer os mecanismos 
fisiopatológicos da pré-eclâmpsia associados aos níveis de melatonina gestacionais e os 
seus possíveis benefícios no desenvolvimento placentário. 

Esse estudo foi desenvolvido no âmbito acadêmico, cujos redatores foram alunos 
do curso de Medicina e orientados por professor especialista em Ginecologia e Obstetrícia. 

DISCUSSÃO

Melatonina e gestação
Na gestação, há alterações fisiológicas no ciclo circadiano, como aumento nos níveis 

plasmáticos de cortisol, progesterona, estrogênio e a produção de melatonina. Os níveis de 
melatonina diminuem no primeiro e no segundo trimestres e volta a aumentar após a 24ª 
semana, atingindo o pico ao final da gestação e, após o parto, ocorre a normalização dos 
níveis séricos, voltando ao estado pré-gestacional. Os mecanismos exatos que levam a 
essa flutuação são ainda desconhecidos, porém sabe-se que há uma grande produção de 
melatonina pela placenta e ovários, sendo esse aumento benéfico, tanto para a gestante 
quanto para o feto. Além disso, atua na fertilidade da mulher, por ter função na qualidade 
dos ovócitos e crescimento folicular e,  com a ação em conjunto com a noradrenalina 
e ocitocina, a melatonina age como sinalizadora para contrações, regulando, assim, o 
parto (REITER, ROSALES-CORRAL, et al., 2013), (CARLOMAGNO, MININI, et al., 2018), 
(CARLOMAGNO, MININI, et al., 2018), (CHUFFA, LUPI, et al., 2020).

A melatonina é um antioxidante com grande efetividade, com função de eliminar 
radicais livres diretamente e aumentar a síntese de enzimas antioxidantes, neutralizando 
mais agentes tóxicos que os próprios antioxidantes vitamínicos. Além disso, melhora a 
vascularização, a atividade mitocondrial, a função endotelial e demonstrou reduzir a 
pressão sanguínea. Esses achados foram comprovados em modelos animais, em que 
foi administrada melatonina exógena, e obtiveram efeito positivo com redução do dano 
oxidativo induzido previamente e desempenhou melhora do desenvolvimento fetal e 
placentário (O’KEEFFE e ST-ONGE, 2013), (IRELAND, MALOYAN e MYATT, 2018), 
(OKATANI, WAKATSUKI, et al., 2001).

Ademais, a melatonina influencia as mudanças rítmicas da pressão sanguínea, 
demonstrando queda noturna da pressão arterial tanto em normotensos quanto em quem 
apresenta hipertensão essencial. Seu efeito hipotensor pode ser parcialmente explicado 
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pela sua função vasodilatadora e ação central por meio dos receptores encefálicos tipo 1 e 
da área hipotalâmica anterior. Os receptores de melatonina estão distribuídos no sistema 
nervoso central, principalmente no núcleo supraquiasmático do hipotálamo e daí se obtém o 
estímulo cardiovascular. Além do efeito central, a própria ação antioxidante pode contribuir 
para a redução da pressão arterial. Esse ritmo circadiano da pressão arterial tem sido 
alvo de estudos e foi observado que existe uma diminuição no período noturno e, quando 
isso não ocorre, pode ser um sinal precoce de hipertensão (REITER, TAN, et al., 2013), 
(TRANKUILLI, TURI, et al., 2004), (UZUM, GENCER, et al., 2018).

Melatonina e placenta 
A melatonina, além de ser produzida pela glândula pineal, é também produzida em 

outros órgãos como a pele, trato gastrointestinal, fígado, rim, cérebro, retina e, na gestante, 
o principal local de produção passa ser a placenta, que tem grande capacidade de síntese 
progressiva do hormônio durante a gestação, atingindo seu pico de concentração sérica 
no período perinatal. Foi reportado, inclusive, que essa produção supera a liberação pela 
glândula pineal e que a placenta não segue o ritmo circadiano. Os  fatores que corroboram 
para esse fato são  o aumento da expressão de receptores MT1 e MT2 de melatonina – 
que são acoplados a proteínas G presentes na placenta – e o encontro, no isolamento de 
citotrofoblastos vilosos, de enzimas que metabolizam serotonina em melatonina (ANAAT e 
HIOMT), sendo elas produzidas na placenta desde a 7ª semana de gestação até o parto, 
com o pico de expressão no terceiro trimestre, coincidindo com o período em que os 
níveis séricos de melatonina estão mais elevados (CHUFFA, LUPI, et al., 2020), (LANOIX, 
GUERIN e VAILLANCOURT, 2012), (SOLIMAN, LACASSE, et al., 2015).

Além da placenta elevar os níveis séricos de melatonina com o aumento da 
expressão dos receptores e da atividade de enzimas sintetizadoras, esta liga-se aos 
receptores placentários MT1 e MT2, promovendo o desenvolvimento placentário e ajudam 
a impedir o desenvolvimento de hipertensão materna.  Ademais, a melatonina materna 
atravessa livremente a placenta, colaborando para a sobrevivência de trofoblastos, 
impedindo destruição molecular e disfunção celular decorrente do estresse oxidativo, além 
de beneficiar o controle de produção hormonal pela placenta e o desenvolvimento fetal 
e placentário (HOBSON, LIM, et al., 2013), (DOU, LIN, et al., 2019), (CARLOMAGNO, 
MININI, et al., 2018).

A melatonina também serve como um eficaz antioxidante, capaz de reduzir o 
estresse oxidativo, tanto na placenta quanto na vasculatura materna, diminuindo a 
liberação placentária de fatores antiangiogênicos, de forma direta e indiretamente e inibe a 
peroxidação lipídica e o dano oxidativo na mitocôndria placentária, além de aumentar sua 
capacidade antioxidante e vasodilatadora do leito vascular. Acredita-se que, quando há 
falha da melatonina em proteger a placenta do estresse oxidativo, pode-se contribuir para 
o desenvolvimento de complicações na gestação, entre elas a pré-eclâmpsia (HANNAN, 
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BINDER, et al., 2018), (MCCARTHY, JUNGHEIM, et al., 2019), (CARLOMAGNO, MININI, 
et al., 2018).

Melatonina e pré-eclâmpsia 
A pré-eclâmpsia é um distúrbio multifatorial específico da gestação, sendo uma das 

principais causas de morbimortalidade materna e perinatal. Apresenta-se com hipertensão 
arterial (pressão arterial sistólica maior ou igual a 140 mmHg e/ou pressão arterial diastólica 
maior ou igual 90 mmHg) e proteinúria (perda de 300 mg ou mais em urina de 24 horas 
ou proteinúria com pelo menos 1+ em fita reagente), devido ao dano endotelial glomerular. 
Esses achados somente são considerados como pré-eclâmpsia, se identificadas pela 
primeira vez após a 20ª semana de gestação (ZENG, GAO, et al., 2016), (FEBRASGO, 
2017), (THE AMERICAN COLLEGE OF OBSTETRICIANS AND GYNECOLOGISTS, 2013). 

A patogenia da pré-eclâmpsia envolve o sistema imunológico da gestante, que 
compromete o funcionamento da perfusão dos trofoblastos e consequentemente hipóxia, 
que acarreta fenômenos locais, como formação de espécies reativas de oxigênio pela ação 
mitocondrial. Quando o equilíbrio entre a produção de espécies reativas de oxigênio e a 
capacidade antioxidante é perdido, há a aceleração da apoptose celular,  que compromete 
o processo de placentação e desequilibra o fator de crescimento vascular endotelial 
(VEGF) e o fator de crescimento placentário (PIGF), que são os fatores angiogênicos, e os 
antiangiogênicos, que são representados pelo receptor tirosina quinase-1 solúvel (sFLT-
1) e  a endoglina solúvel (SENG), culminando com a ativação do sistema inflamatório, 
liberação  de citocinas, principalmente TNF-alfa e IL-6, e disfunção endotelial generalizada 
e multissistêmica. Acredita-se que o fator inicial seja a falha na remodelação e invasão 
das artérias espirais durante o processo de placentação, com isso ocorre isquemia e 
reperfusão, aumento do estresse oxidativo placentário, com liberação desses fatores na 
circulação materna (FEBRASGO, 2017),  (HANNAN, BINDER, et al., 2018).

Diante das características fisiopatológicas da pré-eclâmpsia e das funcionalidades 
da melatonina já apresentadas, foram realizados estudos com o objetivo de correlacionar 
os eventos desencadeadores e agravadores da pré-eclâmpsia e os níveis séricos de 
melatonina apresentados nas gestantes que desenvolveram a doença e, com isso, 
corroborar com a elucidação da patogenia e a aplicabilidade da melatonina em um possível 
tratamento ou até profilaxia dessa patologia. 

A pré-eclâmpsia tem sido relacionada a níveis plasmáticos e placentários de 
melatonina significativamente reduzidos em gestantes, principalmente nas que apresentam 
quadro grave da doença. Para explicar com mais especificidade a baixa melatonina 
circulante nessas gestantes, foram realizadas análises de placentas e observou-se que as 
enzimas ANAAT e HIOMT são inibidas e têm suas atividades reduzidas, o que é evidenciado 
pelo aumento da quantidade dos precursores da melatonina, como a serotonina, nessas 
placentas. Além disso, a expressão proteica e do RNAm dos receptores MT1 e MT2 também 
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se apresentou diminuída.  Portanto, esse achado se deve parcialmente pela redução na 
atividade das enzimas sintetizantes do hormônio e sua ação propriamente dita na placenta 
em questão (HOBSON, LIM, et al., 2013), (LANOIX, GUERIN e VAILLANCOURT, 2012), 
(SOLIMAN, LACASSE, et al., 2015).

A melatonina ainda tem a capacidade de restaurar a integridade da camada 
endotelial, diminuir a adesão celular induzida por citocinas inflamatórias, reduzir a 
expressão de sFLT-1 e SENG – que é significativamente aumentada na pré-eclâmpsia –, 
potencializar a resposta antioxidante por aumento da expressão de tioredoxina, glutamato-
cisteína ligase e NADPH. Esse hormônio ainda suprime o aumento de moléculas de adesão, 
como o VCAM1, induzido por TNF-alfa, diminui a permeabilidade de TNF-alfa, aumenta a 
translocação de fator nuclear eritroide 2 relacionado ao fator 2 (Nrf2) e regula positivamente 
enzimas antioxidantes. Além disso, foi identificado que a adição de melatonina ao tecido 
placentário causou aumento da expressão do RNA mensageiro de genes antioxidantes 
(HANNAN, BINDER, et al., 2018), (DOU, LIN, et al., 2019).

Em contrapartida, alguns estudos que trataram explantes placentários com 
melatonina não obtiveram alterações significativas ou na produção de sflt-1 e SENG, ou 
na supressão de moléculas de adesão induzidas por substâncias inflamatórias. Entretanto, 
acredita-se que a falha da melatonina em atuar em algumas moléculas não se deva à falta 
de sua capacidade e sim à diminuição dos receptores placentários MT1 e MT2 (HOBSON, 
GURUSINGHE, et al.), (HANNAN, BINDER, et al., 2018).

Outra característica importante é a presença de anticorpos antifosfolipídios (aPL), 
que são autoanticorpos internalizados pelo sinciciotrofoblasto onde são ligados com as 
mitocôndrias placentárias, causando produção de detritos trofoblásticos tóxicos (que 
ativam células endoteliais e causam estresse oxidativo) e são deportados da placenta pela 
corrente sanguínea materna, podendo impactar nos pulmões maternos pelo seu grande 
tamanho. Além disso, aumentam o risco de desenvolvimento da pré-eclâmpsia em até 10 
vezes e interrompem o funcionamento placentário, porém foi demonstrado que seu efeito 
é revertido pela atuação da melatonina administrada em explantes placentários (ZHAO, LI, 
et al., 2017).

Foi relatado que há associação entre a incidência de pré-eclâmpsia e a variação 
sazonal, em que se observou maior incidência de pré-eclâmpsia no inverno, relação 
não muito conhecida, porém acredita-se ter influência do ciclo circadiano.  Além disso, 
a pressão arterial segue um padrão circadiano com declínio noturno, inclusive pelo fato 
de a melatonina ter secreção maior durante a noite. Esse padrão é perdido em 70% 
das gestantes com pré-eclâmpsia, evidenciado pela pressão arterial elevada durante o 
sono. Com isso, alguns estudos em roedores evidenciaram que a melatonina bloqueia 
substâncias que causam hipertensão e, em humanos, a administração desse hormônio 
diminuiu a pressão arterial em pacientes normotensos e com hipertensão essencial (ZENG, 
GAO, et al., 2016), (TRANQUILI, TURI, et al., 2004), (UZUM, GENCER, et al., 2018).
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Segundo BOUCHLARIOTOU (2014), a pré-eclâmpsia é considerada uma 
consequência da falha da invasão e remodelação das artérias espirais durante o processo 
de placentação e consequente isquemia e reperfusão, aumentando o estresse oxidativo 
placentário, com liberação de fatores que prejudicam a vascularização placentária. Acredita-
se que a pré-eclâmpsia também seja um estado de hiperatividade simpática. Além disso, 
esse estudo sugeriu que o comprometimento da secreção de melatonina é consequência 
da pré-eclâmpsia e não o contrário (BOUCHLARIOTOU, LIAKOPOULOS, et al., 2014).

A melatonina exógena utilizada em modelos animais e placentários humanos 
impediu a má perfusão placentária decorrente do estresse oxidativo, preveniu a insuficiência 
da artéria uterina e umbilical, a hipercoagulação placentária e o estresse oxidativo e 
inflamatório. Essa proteção do tecido placentário ocorreu pela diminuição de citocinas pró-
inflamatórias, como TNF alfa, interleucinas e a ciclo oxigenase 2 e reduziu a produção de 
vesículas extracelulares, que são toxinas placentárias que alteram o endotélio materno na 
pré-eclâmpsia e reverte os efeitos do aPL.  Assim, a eficácia da melatonina, no tratamento 
de pré-eclâmpsia, seria pela redução do estresse oxidativo, por aumento da capacidade de 
respiração mitocondrial, proteção em eventos de hipóxia e reoxigenação com regulação de 
autofagia e inflamação, e até aumento da apoptose de células alteradas. Além disso, ajuda 
no controle da pressão arterial por diferentes mecanismos, como vasodilatação induzida 
pela melatonina e por meio da restauração da via de produção de óxido nítrico, sendo esse 
efeito comprovado pela sua redução noturna quando administrada a melatonina (CHUFFA, 
LUPI, et al., 2020), (UZUM, GENCER, et al., 2018), (YAMAMOTO, YAMAMOTO, et al., 
2013).

A administração oral de melatonina em mulheres não esteve associada a eventos 
adversos e não houve casos de hipersonolência, eclâmpsia, síndrome HELLP, morte 
materna ou perinatal. Ademais, não se observaram intercorrências no parto ou qualquer 
anormalidade fetal, inclusive não alterou o tempo de permanência dos recém-nascidos 
no ambiente hospitalar, entretanto prolongou-se, em alguns dias, o tempo de gestação, 
o que é clinicamente positivo em gestações prematuras por pré-eclâmpsia. E, no que 
se diz respeito à pressão arterial, mulheres que receberam melatonina necessitaram de 
menor quantidade de medicações anti-hipertensivas e seus níveis séricos de melatonina 
elevaram-se significativamente. Portanto, acredita-se que o uso de melatonina exógena 
pode ter utilidade na terapia adjuvante da pré-eclâmpsia, tendo em vista que foi demonstrado 
segurança materna e fetal na maioria dos estudos, tornando esse hormônio  uma promessa 
terapêutica para a obstetrícia. Entretanto, estudos clínicos são necessários para determinar 
indicações, dosagens, segurança e real eficácia (SPENCER, CARR e DAVID, 2014), 
(MARSEGLIA, D’ANGELO, et al., 2015), (OKATANI, WAKATSUKI, et al., 2001).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A importância de se estabelecer a relação entre melatonina e pré-eclâmpsia é notória, 

tendo em vista todas as suas formas de atuação tanto no organismo humano de maneira 
geral quanto no da gestante. Acredita-se na possibilidade de uso desses benefícios como 
terapêutica e até prevenção de patologias em que ocorram processos oxidativos passivos 
de serem atenuados ou resolvidos pelo uso de melatonina exógena. Além disso, nota-se 
que a quantidade de estudos que buscam mostrar a relação entre os níveis séricos de 
melatonina e pré-eclâmpsia é escassa, ao mesmo tempo em que o conhecimento sobre 
o papel da melatonina na atenuação do estresse oxidativo e controle de pressão arterial 
seja antigo. Portanto, é imperioso o empenho de instituições de pesquisa, bem como o 
estímulo governamental na busca de comprovações científicas robustas e inovadoras 
acerca do tema, uma vez que a pré-eclâmpsia possui uma importante morbimortalidade 
nas pacientes obstétricas. 
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